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EMENTA Como mostram Luciana  Zaterka  e  Ronei  Clécio  Mocellin,  em livro recente  (Ensaios  de
história e filosofia da química, São Paulo: Ideias & Letras, 2022), a química desempenhou
uma função  central  na  construção  de  reflexões  filosóficas,  sobretudo no  que  concerne  à
filosofia francesa, herdeira da tradição enciclopedista. Tomando uma posição interdisciplinar
avant la lettre,  a  Enciclopédia de Diderot  e  de d'Alembert  apresentou  noções  filosóficas
cujas bases descolavam-se dos parâmetros mais abstratos das ciências físico-matemáticas,
apoiando-se  numa  gama  variada  de  ciências  empíricas  (física  experimental,  química,
fisiologia, anatomia, história natural, etc.) e também noutras áreas do saber, como as artes e a
literatura.  O curso se interessará pela relação da filosofia experimental  com a química na
segunda metade  do  século  XVIII,  e  pela  aplicação  de  noções  das  ciências  empíricas  no
diálogo e no romance filosóficos. 

OBJETIVOS 1.  Mostrar  como,  na  segunda  metade  do  século  XVIII,  as  reflexões  de  filósofos
experimentais  e  materialistas  estavam  intrinsecamente  ligadas  ao  desenvolvimento  do
conhecimento dos mesmos acerca das pesquisas nas ciências empíricas.
2. Chamar a atenção para os problemas de interpretação quando se explica noções filosóficas
“interdisciplinares” unicamente através de modelos físico-matemáticos.
3. Propor uma análise filosófica interdisciplinar, mobilizando tanto elementos das ciências
empíricas quanto dos gêneros literários.

PROGRAMA Filosofia experimental, química e literatura na segunda metade do século XVIII:

1. O método experimental.
Estudo do método experimental através de passagens do “Discurso Preliminar” (1751) e do
verbete  “Experimental”  (1756),  redigidos  por d'Alembert  na  Enciclopédia,  e  de  alguns
aforismos da Interpretação da natureza (1753) de Diderot.

2. A química.
Análise do verbete “Química” (1753) da Enciclopédia, redigido por Venel.

3. Filosofia, ciências empíricas e literatura.
Aplicação  das  noções  estudadas  na  análise  de  passagens  que  tratam da  transmutação  da
matéria no diálogo e no romance filosóficos de Sade: A Filosofia na alcova (≈1789-1795)  e
Justine ou os tormentos da virtude (1791).
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